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Altera o Item 71 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
item 71 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentárias' pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publi,gaçao, revogadas as disposiçoes em contra
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 71 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serão abrangidos os serviços de recondi -
cionamento, acondicionamento, pintura, beneficiamento, lava
gem, secagem, tingimento, galvanoplastia, anodização, corte,
recorte, polimento, plastificação e congeneres, de objetos-
nao destinados à industrialização ou comercializaçao.

Com a redução do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderão modernizar suas instalaçOes e -
equipamentos, e ainda, as empresas poderão contratar mais
funcionários, reduzindo o elevado índice de desemprego.

A população receberá um serviço mais apri
morado com preços reduzidos, já que a carga tributária vem-
acoplada ao preçó do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadação, pois, com a redução do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarão a recolhe-lo correta
mente.

Face o expor, aguardamos a aprovação-
deste projeto "lei.	 .Nr0
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Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta

s Em 8-3-95
Lei 10.822/89

Cdáti LAO CiétOble,
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
aditamento ao Projeto de Lei 01-0161/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.1-ferimento.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0161/1995.

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, já que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp6e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em id .entico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 50.000,00

Despesa em id 'entico valor sue será anulada:
Sistema Viário Anhangabau/Sao João - AR/SE
Despesas de exercício, anteriores
cod.: 22.40 16.91.575 '%.326 4192 3

( DP'
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VIGE mal PROPOSTAS (Á)	 1	 CR$ mu	 I •	 use MI1

01-0091 195 5.0% 3.0% .40.0% -81.572.83 -896.13
01-0092 )95 2.0% --116i-s--------500;ii.-- '------310.10.70 -------------3-.57-5-.-0-1
01-0093 /95 2.0% 1.0% -50.0% .10.510.50 .118.83
01-0094 .95 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -15.77
01-0095 )95 5.0% 0.5% -90.0% -749.929.56 -8.477.40
01-0090195 5.0% 0.5% -90.0% -461.420.00 -5.21611

. 01-0097195 50% 3.0% .40.0% -153.42 -1 73,
01-0093 )95 2.0% 1.0% .50.0% .	 6e8.50 .. -.7.20

01-0099 195 5.0% 3.0% -40.0% -379.83
..

4.29
01-0100195 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.08 .508.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.52 -112.50
01-0102 195 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.52 .1.615.90
01-0103 195 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.53 '	 -37913
01-0104195 5.0% 3.0% -40.0% .73.597.19 -832.07
01.0105 195 5.0% 3.0% -40.0% -5399.42 .81.04
01-0109 /95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -9.:.!
cru 1 07 195

-
5.0% 3.0% _40.0% -18.26 .0.21

01-0109195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 .0.01
01-0109195 5.0% 3.0% .40.0% -210.82 .238

01-0110 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94
01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.252.402.85 714.27244

01-0112 /95 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 •	 -805.78
01-0113 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454.11 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.60

01-0115 )95 5.0% 3.0% -40.0% -22.165.74 -259.85
01-0116 195 5.0% 3.0% -40.0% -384972 .43.52

01.0117 195 5.0% 3.0% .40.0% -2.716.12 -30.71

010118 46 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.93
01-0119 )95 5.0% 3.0% .40.0% -43248.39 -488.93

01-0120 )95 5.0% 3.0% .40.0% -8.541.33 -96.57

01.0121 195 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 -35.302.07
01-0122i95 5.0% 2.0% 60.0% .11.973.53 .135.37

01-0123495 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.61 -287.92

01-0124 )95 5.0% 2.0% -60.0% -85.31 -0.96

01-0125 )95 50% 3.0% -40.0% -8.047 14 -68.37

01-0126195 5.0% 2.0% -60.0% -994.03 -11.24

01-0127 195 5.0% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 195 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.78 -1.714.97

01-0129 /95 5.0% 1.0% -93.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.531.95 4.552.05

01-0130)95 5.0% 30% -40.0% -77.833.00 -877.70

01.0131 195 5.0% 3.0% .40.0% -13.697.54 .157.12

01-0132 A45 50% 3.0% .40.0% -544.199.34 -8.152.48

01-0133 )95 5.0% 3.0% .40.0% -348.53 -3.92

01.0134i95 5.0% 3.0% -40.0% -86.838.43 -981.75

01-0135 )95 5.0% 3.0% -40.0% .17.402.39 -190.75

01-0138 )95 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 .385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% .40.0% .	 -6.355.75 .71.86

01 .0138 )95 5.0% • 2.0% 430.0% -194.772.23 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% .40.0% -733.202.77 .8.250.33

01-0140 )95 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -761.78

01-0141 )95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.54 -31.53

01 .0142:95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.58
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01-0143 195 5.0% 3.0%

3.0%

-40.0% -415.58 .470

-84.1201-0144195 5.0% -40.0% -5.871.52

01-0145 495 5.0% 3.0% -40.0% -86.312.04 .749.71

O1-0146i96 5.0% 3.0% -40.0% -813.585.78 -1.001.53

01-0147/95 5.0% 3.0% -40.0% -161.619.55 -1.827.23

-3.3.-9-1-.-11-01-0148 /95 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99
01-0149i95 50% 4.0% -20.0% -3.830.19 -4330

01-0149 /95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.60 -1.978.14
Total 47.0% 471.029.7g 4.012.40

01-0150195 5.0% 30% -40.0% -10.560.89 -11940

01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total • .41.8% -11.698.11 -131.10

01-0151 )95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-0152195 50% 3.0% -400% -42.470.95 -480.17

01.0153 )95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.93 -172.93

01-0154 445 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.588.81

01-0155195 5.0% 3.0% .40.0% .10.933.78 -124.18

01-0158 )95 5,0% 3.0% -40.0% -1.930.14 -22.39

01-0157 )95 50% 3.0% -.400% .134.973.48 -1525.99

01-0158195 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , • -13.333.E6

01-0159/95 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.81

01-0160195 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.82

01-0161 495 5.0% 3.0% .40.0% -50.738.07 -573.81

01-0162 /95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 .5.18

01.0163195 5.0% 3.0% .40.0% -132.334.01 .1 1E6.14

01-0184 46 5.0% 3.0% .400% .49753 40 -551.19

01-0165 46 5.0% 3.0% .40.0% -47.873.28 .538.93

01-0166 )95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 4229.57

010187 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.82

01-0168195 5.0% 2.0% -800% -1.756.120.04 -19.987.35

01-0189196 5.0% 3.0% 4413M131 0.00 0.00

01.0170/95 5.0% 30% -40.0% -5.949.07 :87.28

01-0171 195

---- T3 -0í72 49.:
5.0% 3.0% -40.0% -17.0E9.93 -193.22

- 5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.00

01-0173195 50% 3.0% -40.0% 443.115.45 -8.14034

01-0174195 .5.0% 3.0% .40.0% -275.168.44 -3.110 ?.!

01-0175 )95 5.0% 3.0% .40.0% -94.324.30 -1.0E8.41

01-0176/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01.0177 195 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 .8.43

01-0178 I% 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 .4,033.97

01-0179/95 5.0% 3.0% -40.0% .3.862.65 -43.90

01.0180/95 5.0% 30% -40.0% .50998 -578

01-0181 )95 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 .9.04

01.0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 )95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184/95 5.0% 3.0% .40.0% -332.622.18 -3.760.55

01.0185 )95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.832.01

01-0183 .195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 495 5.0% 3.0% .40.0% .1.162.71 .13.15

01-0198 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.899.74 -2.755.21

01-0109195 5.0% 30% -40.0% .749.838.48 .8.477.48

01.0190/95 5.0% 3.0% -37.4% .7.397.72 -83.64

TOTAL(*) .47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
188 TOTA ( 1 ) -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

nano

Obs:- C) Total referente aos Itens dos projetos:

r) 199 Total Inclui FONTE. INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores cie 1.993. conforme relatório PRODAM SF85603618.
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ANEXO! DA LEI 10.872/90 POSICAO EM 24/04195 - EM R$ MII

1~ JAN FEV MAR AIIR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701.9 376 277 7 285 370.9 .-	 287 401.5 280 202,3 293 652 8 303 976.5 294 357 a 308 332.6 310 974,9 274 221.9 3.879 534.5

iPTU 10168.5 114 306.8 69 248.7 34540,4 32.287,1 32.287,1 34725.0 34724.4 34724.2 36313.7 36 313,3 13 922,0 483.561,2

MS 68069.3 66 355 4 68 297.3 75152.7 76.540.0 77934.9 81153.2 81 784.2 82.575,7 83455.1 84.503,2 85 428,0 931.249.0

REC. TittEl. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) 43.356,7

TA. PRESTACÂO DE SERVIÇOS 9090,7 44366.0 50.204.3 25 040.0 23406,7 23412.7 25 174.3 25178.3 25 174,1 26327.0 26.335.8 10106.0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452,4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11.672.7 6 658.6 5448.0 4 170,2 4 014.0 3 105,4 55.291,4

IW 4837.9	 . 2325.1 2409.8 2530.5 2568,5 2607,0 2 646.1 2685.8 2 726 1 2 767,0 2 808.5 2 850.6 33 762.9

ITIM4V 11 308.4 7446,9 13 123.8 9 164,8 9302.3 9441.9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324.1 119 488.9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2 977,3 4250.5 3 339.6 3389,7 3440.6 3 492.2 3544.6 3 597,7 3651.7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8950,9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045,2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

iCMS 950601 80466.1 107 638.7 96638.7 104 785.5 94529.2 92902,1 105 389.2 95710.1 103 574.6 110.203.2 111 856,3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 73 247.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070.1 15466.9 17272.6 16 543.3 15470.7 15 103,0 14780,4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7 989 7 7588.3 7433.4 7 791.6 e 147,5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314,5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911,7 925649 301 801.2 717530.6 534 107.1 106 372.3 109571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇÕES DE CREDITO 13 865 6 13 909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106,0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1.8 4 1 1.2 141.6 1.1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16060.0 16 443.9 16.333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 4688426 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5548.619.6

Tx. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 5" 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOmiCA DE SF TPCLS COM iNADImPLENCIA DE 15%

1We-E DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FOME DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

2804/9540REC95,LS
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Wárbevui

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfi AeLil

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç"ão do ISS (Imposto Sabre

•	
Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei n2

10.922/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecadaç'ão do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nA 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nA 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaço existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi .ão Metropolitana de Tão Paulo relativo



&-eá2-teri?,a

discuss'ão da presente quest -o?est-o?

ÃO00!"emà_ATOR4

eferido

EL COLASUONNO
RESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei nik 1P.S22/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçges relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais irlevantes para a

•
Deferido

CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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LEG Senhora

Pur solicitação d

para providênc i s.

br'., Oh I
s/

efe

1 Presidente,

RECEBIDO EM LEG. ã"

05 gp.
46; oi9M

CAETANO IDE CIOPPO
Chefe Ga.. Presiclèncla

Regi 22.272

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Exectitivó, solicitando informaçOes.

06-06-95

JNGF2A BORI ANDREONI

Chefe de Seção Técnica

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

SEGUE.....41 	juntado.L. , nesta data
documento 	  e papel de informa o
tubticatle ..t_sob folhaC_31.' 	

Em/7!	 pç
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Papel para informaçào, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 de 19.	 /f. re	 / 	  (a)

; À Douta Comissão de

Atividade Econômica

Em,fi/a(/fr

INGELA BORD1N ANDRE0111
Chefe de &OLP Técnico 11

Recebido na Comissão do

Atividade EconomIca

Em 	 h,

Zgp"ASSATO
Oficial Legislativo

Folha N o	 do proc
NI o ...//2_de 19(

CÂMARA MUNICIPAL DqcS4414miRri4UL07- 
105W

MEMORANDO

C.)

São Paulo,_122_de  • • jlinho 	de 19_95_._

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPWa 0233

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 238/1895 de

07.08.1995 , solicitando ao Executivo informaç3es referente ao

Projeto de Lei n 2	 181/95 de autoria do Vereador Faria Lima.

ANEXO: cópia de f1.01 e do despacho da comissão solicitante de

fls. 11/12.

3U

¡Lati- oo 6/9
Caseio Rodrigo/3e Oliveira Silva

R.F. esi.ese,e.00
SGM ATL



SEGUE

sob folha

.: é

.....	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

n? 	

Em CO/ 	



Folha n 	 116 	 do proc
N •	 AG) os 19(7e6

O funclonário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 161/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0238/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N Q 1	 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.

•

•
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GABINETE DO PREFEITO

UP,U7	 ,...44,Le;	 ,SZ t_044

São Paulo, D g de ju.443	 de 1995de 1995

FoRin n. •  4 1-  do pum

- O kmcionário
N .;	 1 Ô4 ,...41.1.!_ya 4'
O	

e.5

1
 RECW:i..0 NA A. T.

Era 04  /  a ") 1 

CL. 
4") I. O /0 ras

Senhor Presidente

• *.	 . 	 •

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ngs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n2 s 91/95 a 96/95; n 2 s 98/95 a 102/95;

ng s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n2s 160/95 a

166/95; e n 2s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas ' as proposituras mencionadas.
•••

SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para•

cada item da Lista de Serviços

(até abril/95)

PROJETOS

DE LEI

A 1.1Q VOTAS	 PERDAS
VIGENTES	 1	 i , RoposTAs 1	 (%)	 RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1.0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2,0% 1,0% -50,0% -57.436,64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40,0% -11.137,62

01-0095 /95 5.0% 0,5% -90.0% -4.404.312,67

01-0096 /95 5.0% 0.500 -90.0"o -2.493.375.08
O1.0097'/95 5.000 3.0°o -40.0"o -4.282.21

01-0098 /95 2.0% 1.0% -50,0% -5.85.6.79
01-0099 195 5.0%

5.0%
3.0". -40.0% -6.643,6k

01-0100 195 3.0% -40,0"e
,

-336.920,38

01-0101 /95 5.0% 3.0°o -40,0°. o -84.422.84

01-0102 /95 5.0"o 3.00 -40.0"o -1.369.279.74

01-0103 195 5.0% 3.0% -40,0% -35.292.30

01-0104 /95 5.0% 3.0% -40.0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 195 5.000 3.0"o -40.0" O -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.00. kiDIV/01 0.00

01-0108 /95 5.000 3.0% 4 D1WO! 0.00

01-0109 /95 5.0% 3,0"1/ 40,0% -3.378.02
01-0110 195 5,0% 3.0% -40,0% -281.553,18

01-0111 195 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71
01-0112 /95 5,0% 3.0% -40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0(1; 10% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 195 5,0% 3.0% -40,0% 40.091.26

01-0115 /95 5,0% 3.0!. 40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3,0% 40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% 40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5.0% 3,0% 40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,00i, -40,0% -356.737,69

01-0120 i95 5.0% 3.0% 40.0% -13.257,28

01-0121 /95 5,0% 2,0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0° o 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 195 5.0% 2.0". -60.0% -140.70

01-0125 /95 5,0% 3,0° e 40.0% -552.59

01-0126 /95 5.0°o 2.0°o	 . 40.0°'. -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3,0°o -40.0° o
.	 . _

-203.012.44

01-0128 195 5.0'. 3.0% -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0° o -50,0% -1.280.273.24

01-0129 195 5,0% 1,0% -80,0% -3.521.452.30

Total -69.0% 4.801.725,54

01-0130 /95 5.0%.-.. ...	 . ..- 3.0% -40.0% -784.642.39--
01.0131/95

... -...... _
3.0% 40,0% -147.200.635.0%

01-0132 195 5.0°o 3.0" O 40,0% -5.514.933.85

01-0133 /95 5.00. 3.0% 40.0% -1.013.52_
01-0134 /95 5.0" o 3.0% 40.0° o -852.706.24

01-0135 /95 5,0% 3.0"o 40.0"e -166.495..38

0141136 /95 5.0% 3.0° o 40,0° o - -172.360.92

01-0137 i95 5,0% 3.0°'. -40,0% 43.239.06

01-0138 ;95 5,0% 2.0"e -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95

I
5.0% 3.00.o -40.0°'. -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0°. 3.0% -40.0". -606.424.74
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•

PROJETOS

DE LEI

A I, 1 () I I O T A s	 PERDAS
VIGENTES	 1	 intorostAs I	 ('io) 12S

01-0141 /93 5.0% 3,0%	 1	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.096	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /93 5.0% 3.0%	 -40,096 -718.88

01-0144 195 3.0% 3.0% -40.0% -75.833.21

01-0145 /93 5.09. 3.096 -40.096 -538.434.40

01-0146 /93 5.0% 3.0% -40.0% -832.717.78

01-0147 /95 5.0% 1096 40.0% -853.167.58

01-0148 /93 5,0% 3.0% 40.0% .2.627.224.13

01-0149 /95

01-0149 /95

Total _

5.0%

10,0%

4.0°.

4.0%

-20.0%

•60,096

-50.0%

-139.110,90

-1.243.915,90

-1383.026,80

01-0150 /95

01-0150 /95

Total

5,0%

10,0%

10%

3,0%

40.0%

-70,0%

42,0%

-111.316,60

-13.996.47

-125-313,07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 10% 40.0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066,25

01-0154 195 5,0% 3.0% 40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5,0% 10% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.0% -40,096 -18.885,67
01-0157 /95 5.0% 3.0% -40.0% -967.559,65

01-0158 /95 5.0°o 3.0% -40.0°‘ -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.096 -40,0% -210.243.94

01-0160 /95 5.0°o 3.0% -40.0% .204.278.46

01-0161 /95 5.0% 3.0% .40.0!â -319.177,44

01-0162 /95 5.0% 3.0% -40.096 -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0°O -40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0°0 3.0% -40.0R6 -345.841.18

01-0165 /95 5,0% 3.0% -40.0% -432.963,20

01-0166 /95 5.096 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3,09, -40,0% -52.188.86

01-0168 /93 5.0% 2.0°0 -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /93 5.096 1096 i$DIV/01 0.00

01-0170 /95 5.090 3,0% -40,096 -31.104.47

01-0171 /93 5,0% 3.0% -40,0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0% 3,0% dDIV/0! 0,00

01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,0% -1.307.079.18

01-0174 /95 3.0% 3.0% -40,0% -2.730.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95 5,0% 3,0% -40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0"e -1.958.068.85

01-0179 195 5.0% -23.436,58

01-0180 /93 5,0% -8.586,57

01-0181 195 5,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 3,0% 3,0% -40,0% -39.823.20

01-0184 /95 3,0% 3.0% -3.189.996.19

01-0183 /95 5.0°6 3.0% -2.752.258.57

01-0186 i95 5.0% 3.0% 40,096 -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0% 40.096 -11.333.43

01-0188 /95 5.0°o 3.0% 40.0"0
.	 ..

-1.877.168.00

01-0189 /95 5.0°o-. -
5.00.

3.0% 40.0‘lia -5.721.988.74

-59.691.04
-

01-0190 /95 3.0". 40.0"n

T O TA L(*) -45,9% -126.355.267,55
293.049.080,02',ISS TOTA (**) -43,1%

Oba:. (°) Total referente aos 'lens J•mt projeto.

•(**) ISS .1.01n1 inclui 1.( /Ni I 1. IN V41.1.11.8 	1:1 n121:4ANçAIX../S;

• Valores ate abai de 1995. conforme relatuno PRODAM SF85683643.
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Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício dq'
1993, caso vigorassem as alíquotas propos
tas já naquele exercício

t
'PROJETOS DE LEI
1

A 1- 1 QUOTAS	 PERDAS	 ,	 1

NAGENTES. PROPOSTAS 1	 (7)	 !	 CRS Mil	 USS Mil	 .	 I

01-0091 i95I 

-01-0092 1-9-5 -
5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 -61.572.80 ¡	 -B96,131

-2,09.6-1 1,0°,6-	 -50,0%	 -316.210,701_ _ _ ...... -3.575,W.
-- 01-0093 /95 2,0%	 I	 1,0%	 -50,0%	 -10.510,50'	 -118,83_..,	 .	 .	 ..	 ..	 .....--....	 .	 - -

01-Lij94 /95- 5,0%	 n 	 3,0% -40,0% -1.483,191- -16,77.	 .-.
01-0095 /95

..
5,0%	 ;	 0,5%..-.. -90,0%.

___ _
-749.829,56

- _ ___ ...
.	 -8.477,40

i	 01-0096 /95 5.0%	 ;	 0,5%	 1.90.0%	 -461.420,06	 -5.216,71
1 -	61-0097 /95 5,0^.%	 1	 3,0%	 - 1 -40,0% -153,421 	 -1,73

01-0098 /95 2,0%	 1,0%-, -_ -50.0% -636,501	 -7,20
-40,0% -379,C3 i	 -4,2901-0099 /95 5,0%	 1	 3,0%

01-0100 /95 •- .. -. - .... 5,0%	 ;	 3,0%	 -40,0% i	 -44.959,081 -508,301
01-0101 /95._	 . .. 5,0%	 I 	 3,0%	 -40,0%..-	 ...	 . __	 __.-.. -9.950,62. .	 ...	 ..	 _	 -112,50
01-0102 /95_	 _ - 5,0%	 I	 3,0%	 -40,0% -142.926,62	 -1.615,9 .	 _
01-0103 /95.	 ._.	 .-- - -t.	 -5,0%	 :	 3,0%	 -40,0% -33.587,63	 -379,73
01-0104 /St)

•

....	 .	 .. -

__	 -. 	
- --	 - ---40,0%.---5,0%	 1	 3 .0%

- r	 -	 -... _	 ...._ -----:73.597,181 -832,07 ,	 .	 .	 .	 ........
01-0105 /95.. -	 .... - . . 5,0%	 i	 3,0% -40,0% -SÃ:v..4,421,	 -61,04
01-0106 /95 5,0%	 130% _._ -400%- -875,18'

---.... .._
-9,89-

 -18,26010107/95•	 .... _..	 ..	 .	 -. 5,0%	 3.0%...	 .-	 -.  --40,0%---
01-0108 /95.	 .. 5,0%	 3,0%_	 .	 ..	 .	 . .	 .. -40,0% -0,921	 -0,01 .. -.
01-0109 /95-	 ....	 .	 . 5,0%	 3,0% -40,0% -- -210• 82	 -2,38_ -. - 	 1	 - .

__ 01-0110 /95. 5,0%	 3,0% -40,0%..	 ...... -39.974,461	 -451,94........_.	 ,	 ..	 ..

..._ . 01-0111 /95 gpu	 3.0%	 -40.0%_-."' ''. ''	 ...	 . 	 -1.262.402,861	 -14.272,44

101-0112/95 5.0%	 3,0%	 • -40,096 -53.581,841 -605,781 t
240,0% -1.222.454,11101-0113 /95-_	 .	 ._.. - .- 5,0%	 3,0%...._:. _.	 _ -13.820,791

01-0114 195 5,0%	 I	 3,0%	 L -40,0% -6.952,051 --	 - .- -78,601t	 --__	 .
5,0%	 '	 3,0% 1	 -40,0% 1	 -22.965,741. 01-0115/95 -259,65

01-0116 /95
___1._	 _i

5,0%	 3,0% -40,0% -3.849,721.-- --	 -43,52
01-0117 /95 3 O''k	 I	 -40,0%5,0%	 .l___	 . 

,--
-2.716,121	 -30.71

01-0118/95
__.

5,0%	 '	 3,0%	 fT40,0% -39.534,02	 -446,96
01-01T9--/95 .---5.:0e-k 3,0%	 -40,0% -43.246,391 -4-3-8793
01-0120 /95 5,0%	 3,0%	 -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0%	 2,0%	 -60,0% -3.122.482,731	 -35.302,07
01-0122 195 5,0%	 2,0% 1	 -60,0% 1	 -11.973,631 	 -1.35,37_ . _
01-0123 /95

_...	 ..
5,0%	 2,0% -60,0% -23.697,611	 -267,92

01-0124 /95
-

5.0%	 1	 2.0% -60,0% -85,311 -0,96
01-:0125-/95 .	 5.0%	 1	 3.0%	 1	 -40.0% -6.047,14; -68,37
01:6126-i-95-- -- 5,0%	 2.0% -60,0% -994,001 -11,24
01-0127195

_-
5,O%13,0% -40,0% -30.719,831 -347,31

01-0128/95 5,0%	 1	 . 3,0% -40,0% -1.370,43
t
	 -15,49

0-1--0129-/95- -2,0%	 1,0% -50,0% ,	 -151.689,76 -1.714,97
01-012 	 /95 . 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09'

._.	 _ Total -G9,1% -579.531,96 _ -6.552,05. _ ..
01-0130 /95. _	 . 5.0%	 3.0%	 . .	 .... -40,0%  -77.633,08 -877.70-

.	 01-0131 /95 5.0%	 3,0% -40,0% - -13.897,54	 -157,12_......_	 .	 .	 .
01-0132 /95__.	 .	 . 5,0%	 .	 .	 3,0%	 . .. -40,0% -	 .	 ,	 -6.152.48
01-0133 /95 5,0%	 3,0%._ -- -40,0% -346,56  -3,92

_010134/9_--.. 5,0%	 3,0%	 I.	 .	 .	 ..	 	._-_ -40.0% -86.836,431 ._. _ -981,75-_	 ...
01-0135 /95...._	 ..	 _. .	 5,0%	 3. 0% --

.--
-40. 0% . -.

_
_....-	 . -17.402.39. -196,751

01-0136 /95.... _	 .	 - 5,0%	 3,0%...	 -
- 

---40,0%.	 -...  -34.090,29 i	 -385,42
01-0137 /95 5,0%	 3,0%.	 .	 ...	 . -40.0%.__..	 _ -6.355.75	 -71.861._-..	 _	 .
01-0138 /95 -- 5.0%	 '	 2,0%	 -60,0%	 -194.772,26	 -2.202,051.-	 _	 -	 ..	 ...-	 ---....-...--	 , -

•

.__
/95_01-0139  5,0%	 3.0%	 -40.0%	 -733.282,77 i	 -8.290,33

01-0140 /95 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -67.380.02	 -761.73

2,1 9-
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CE L.El ALiQUOTAS	 P:=RDAS/PROJETOS
VlGEN::::: . P2020S7AS	 (%)	 CS Mil US$ Md

1	 c I -c ; ;1 /05	 ..ii	 1	 3,0%	 .	 -40%	 ;	 -2.797,04;	 •.	 _ .....	 .._ .	 __.	 ..	 ." •	 i ._ ....	 .	 . -31,631.. _ _.
01-0142 /95 5.0%	 •	 3.0%	 -40.0% -4.826,021 -54,56

01-C . 13 /95 5.0°k	 1	 3,0%	 -40,0% -415.56! -4,70

01-0144 195 .	 5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -5.671,52! -64.12
01-0145 /95 5.0%	 ;	 3.0%

5,0%	 '	 3,0%
,	 -40.0%	 -66.312,04!, -749,71

01-0146 /95 -40,0% -86...35,78i -1.001,53
01-0147 /95 5,0%	 !	 3,0%...___._	 . -40,0% -161.619,551 -1.827,23
01-0148 /95	 5,0%	 3,0% -40,0%	 -299.944.99! -3.391,11.._
01-0149 /95	 5,0%	 4,0%

.
-20,0%	 -3.830,191 -43,3e

01-0149 /95	 10,0%	 1	 4,0% -00,0%	 -174.790,601 -1.976,1'

Total -57,5%	 -173.620,79! -2.019,45
i	 01:0150/95	 5.0%	 3,0% --:	 , :^.6	 -10.560,691 -119,40
1	 01-0150 /95	 10,0%	 3,0%	 * -70,0%	 .1.035.42j -11,71

Total
-0.1 --0151-/95- - -10,0% -4I

/95	 5,0%.01-0152

41 6%	 -11.596,11 1, -131,10 
-5,0% -50,0%	 -416,931 -4,71

3,0% -40,0% -42.470,95r-
01---131 3.-/9---	 - -5,0% ---• -3,0% .--
I 

----4.0,0% !	 -15.299.99!
:480,17
-172,98.	 ..	 .	 ._

I	 01-0154 /95	 5,0%	 3,0%
5,0%	 .... ..	 .. 3.0%

• -
01-015 5 /95-	

_ -40,0%
-40,0%

1--i	 -140.513.461
;	 -10.983.76!

__.

-1.588.61.	 .
_1124,18

01-0156!95 	 0%	 3 0%5'	 .	 ,I -40 O%	 1	 -1.980,141. ... .. __	 -22,39..	 _ _	 .	 ....
01-0157 /95	 5,0%	 3,0%_

___
-40,0%	 -134.973,46;.	 ..	 .. i	 • -1.525,98

. 01-0158 /95	 5,0%	 3,0% -40.0%	 ..	 -1.179.384,541.	 ..	 ...__ -13.333,85
01-0159 /95	 5,0%	 3,0%_.	 _	 .	 . ... -40,0%	 -32.072,66 i . . -362,61

__ 01-0160 /95	 5.0%	 3,0%...	 . -40,0% -29.332.241 -331,62._.	 .	 ..
01-0161 /95	 5,0%	 3,0% -40,0% -50.736,071 -573,61
01-0162 /95

._	 _.
5,0%	 3,0%

_
-40,0%	 .	 -456,741.	 ..	 . .	 -5,16

01-01. 63 . /95_
. ._

5,0%	 3,0%
...

-40,0% 1	 -132.334,01!.	 ..
...	 _

-1.496,14.	 ......._. _
.....-40,0% 1	

._
-48.753,401 -551,19_01 :0164 /9:5_	 5,0% 	

3:0%
0%.	 ...

-0165. _01 . 	 /95 _ 	5,0%	 3,
..

01-0166 /95	 5,0%	 .__3,0%

i	

. _	 . _	 .... -_-40400,0:
-47.673,281_ ...

---

......_	 -538,98
_ :4.229,57-374.107,641_

-40,0% -3.257,05101-0167 /95	 5,0% 3.0% ----:36,82..
6- 1 --0168 ã- -5,0% - 2,0% -60,0% -1.766.120,04 -19.967,35
01-0169 /95	 5,0% 3,0% #D1V/01 moi 0,00
01-0170 /95	 5,0%	 3,0% -40,0% -5.949,071 -67,26
01-0171 /95 5,0% 3,0% -40,0% -17.089,981 -193,22

5,0%	 1	 3.0% -40,0%
1

-0,161 0,0001-0172 /95

01-0173 /95	 5,0%
01-0174 /95	 5,0%

_
3.0% -40,0% -543.115,45i	 , -6.140,34

3.0% 1	 -40,0% -275.168,441 -3.110,99
01-0175 /95

i
5.0%	 ,	 3,0%

-- 5.0% - -- i. -. 3,0%

-40,0% -9..324.30j -1.066,41 
01-017-679 -5- -40,0%	 -3.632.341 -41,07
01-0177 /95 5,0% 3,0% -40,0%	 -746,04i -8,43
0T-0178 /95- --5.0%. - -3,0% -40.0%	 -359.460.21 -4.063,97
01-0-179 --/95

_	 ._
50% 3,0% -40,0%	 -3.882,85 -43.90

-01 :01éd/-95	 . -- 5,0% -1-3,0% _40.0%	 -509,88 -5,76

01:0181-!951-1
01-0182 /95

1 -::-....5.0%- -.I
5,0%

3.0% .. 
1	 3.0%

 -800.03 -9.04_..._-40,0%.,
-41,341 -0,47

01-0183 /95	 5,0%	 ,	 3,0%.._ . 	 -_.	

...
-3.305,901 -37.38

:10,0%
-40.0%
-40,0%....-	 -
-40,0%

-332.622,16;01-0184 /95	 5,0%	 i	 3,0% -
01-0185 /95	 5,0%	 1	 3,0%._.. .	 .	 ._. ,	 ..

,	 _ . .	 .... ___ -3.760,55

-3.632,01 -321.253,131

01-0186 /95	 5• 0%	 1	 3,0%__..	 .	 _	 ....	 ......... -40,0%__ -59.787,141_____.... -675,94

01-0187 /95	 5,0%	 I	 3.0%_	 .	 . . _...._.	 _._	 ._.; -40,0% -1.162,711 -13,15

01-0188 /95	 5,0%	 1	 3,0% -40,0% ....... -243.699,74i . -2.755,21

01-0189 /95	 5,0%	 :	 3,0% -40,0%	 -749.836.46!.	 ._.	 __.	 ....	 . -8.477,48.	 ._.
01-0190 /95	 5.0%	 !	 3.0% -37.4%	 -7 397.72' -83.64

TOTAL(*)	 -47,2% -18.028.071,44 -203.821,23
ISS TOTAL(**)	 f	 -44,4% 40.609.315,561 459.119,58

A \ .

1 .1/4-•-....(:) /
..,....:

Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojetos;

- (-) ISS Total inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM 
SPágin32
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DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

-

- !.13PC-ar.c33 e C::	 c

23 - Tecnizo-Cientif.co ;enc.. 	 •

2-1 - Transpc,13.r.lur.s:.:31

- Ve •ca.::'3 e	 -33	 	 	 -

:5 -	 . Eccn e I• fr':	 cur.	 ,

127 -

:?, Es-:sr :zs. Firs-.:s -:s Se: ....-7V :5

•O - Reresan:3•

1 - Agenclamenta. Corra!acerr. e 1nterr s-: 2:22

- Fclograf., Cinematogral.. P.eccraf.. 	 e Af,ns

13- Turismo. Hospedagem e Asseme:h3::s

- Inslal3ca3. Co!ocacao e P.'enta .:ern ce E ers

15- Conserac3o. Limpe.z3 e Rec3:3:ao ccE ars l'.13..e:s

15- Guarda e ICC:IC.30

17 . Diversoes Publicas

1.3 -	 e Arraser...arso Fess:3I

- iversos
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illítJUTI340 n° 	

o memorando	 A.T.L. 223/95	 rn'"? .	 .20

Folha	 D25 do voe

1t)  cia
Referencia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95	 •

N •

O funcionado

--1c)

• -

interessado : S.G.M. / A.T.L.
Assunto	 : Projeto de Lei 01-001/05 a 01-0100/05

• ,	 ._	 ,.	 :	 : .. ,	 . •	 •-,	 •	 ..'	 - • t

R.M.	 - Senhor Diretgr, . ....

..Traa-se de uma ser.l.e.de Pojetos de Lei, num total
•

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais som exeel
—1çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para diver=as aivH

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 o!

propósito de embasar decisao relativa a sanção ou vet,-.J .por parte!

da Excelentissimo Senhor Prefeito, co que eventualmente a Camara

Municipal venha a aprovar.

A guisa de preambulo, gostariamos de tecer algumar;

consideraçaes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •

• Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo!

constatar, através de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronun:

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos. o :7,e"

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de veto:

a tais iniciativas.

41k Muitas delas eram esdruxulas e entapafurdia:;; con =1

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deizou

1 analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma ce":"
;

1 laboraçao construtiva, procurando atender aos intores 

!	 nic:pnlidnc.:e, ao intnresse púbico.	 •

N r*, caso destes 100 Projetos de Lei cato por na:

- G interesse público foi levado em con2i.:::rz:çari

• .	 ,	 ,
- Os minimos requisitos teci-licor,' foram ocsorvae e. i

para elaboração das proposituras ? i

MC;12. 04 GA;,1



"... vm sum-, , sugere-se que :
Folha	 ,26  do Voo

(a) a estrategia seja :	 N 	 kt, 	de.....19 	
O funcionário  It 

(a.1) crescimento da arrecadaçao . uínd.	 r.r.o

inferior à taxa de crescimento	 rend_ do	 de

(a.1) crescimento da arrecadaça6	 uínd.	 r.r.o
inferior a taxa de crescimento	 rend_ do :::". e.or de 1

1	 nervienr. (grifo nosso)

(b) a tatica seja

!	 (b.1) manter a mesma aliouota, mas ampliar	 bar;e V
1	 (grifos nossos)..."

analise colidem frontalmente comestas . recomendaçoes da

• Cumpre-nos assinalar tamb6m outro importante aspec1	 .	 Cumpre-nos assinalar tamb6m outro importante aspew,
.	 .	 .	 .

I	 ,
! to, os tributos estao intimampnte Ligados a receita; esta 	 oor.	

,

1 sua vez, faz parte do orçamento, o qual 	 elaborado tendo em vi
:

. 	 ...

•—• "" r— •-• — I —7— !,-^ ,	 :—: e"\ rs 	, :r ::.":.*	 r•-,fi 	 r- .--, r. •".	 n..". .*	 !I 
ril r" rizi n :i i-,1--1/4 Liv iviU rsl:k..,11-11./ t../ L.: z:::: :-..... . • . ., L- .. ...0 .....	 • 1 1-ci -	 ., i

--	 -- •
_, 5-9 . 00 i. 2,po.

i

Folha do informação n?	 .

o :r.emcrar.do
4

A.T.L. 223/95

A ilaçao que se tira disto e a de que no zera via
reducao de ai quotas que se revertera a queda de arrecado do

É
I	 ISS.

• ..	 •	 .•

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2

ta as necessidades do Município.

Se hipoteticamente todas estas 100 propositu:as :7- .
1	 ..	 ..	 ,. rem aprovadas, como estio, nao sera preciso muito esforço 	 pa:..x
I	 ,
i imaginar que o orçamento de 1996 podcra vir a ficar ccmprometi&?

a menos que se tenha outras fontes de receita.	 !
!i	 .

Claro esta que o . sistema tributario rio deve ser ? I ;

I gido; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas
;
; dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cwo

•; hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem
;

:mplementadas , quando requerido.

Mas a tributaçao deve ser coordenada e

! nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po:iltico 

do c3rpora'civisx.o.

'LW!!--.	 7



Era o que tinhamos a informar.

/*I

A considerçao de Vossa Senhoria.

•

'r; 	 SAn r=c-ki_1110 •, 	 I	 •	 -%	 k	 5,7.0c	 s
Folha n.' 	 do proa	

•	 •
N 46 1 	de 9	 4'ç :ui:n:1 de infcrmação n? 	

O funcionário 	

	

...	 •
•

	 em 	

 0,5% ,	 dc se indagar quais os critários que norte .-.m a1 
1,	 •xaç	 u‘,ao	 aliquo	 nsta, coideran	 que estes itens abrar y • ,-

; viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano::

saude, cue como	 pib1ico c notário tem lucros fantastico ?

1	 Os preços dos pianos de sai.Idc em São Paulo

mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 segur=e

nao o são devido à ineidancia do :SS. Quare então a razão	 Cs
; proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proj,•:-
/I .cs de Lei, verificou-se a flxaçao de aliquota em 390 para	 ;.,.

11 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a a_
s	 ....
s	 -
í quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil

Iaidas no item 31 da Lista de Serviços ?
__,----;	 -; 'ao nos parecem nem um pouco transparentesi

estudo srio que sirva de supedaneo às proposituras. Esta cm

sc alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar allquota3

I
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de recomen-:
1	 ,; dar o ve	 ntPgral a todas as Leis oriundas destes 100

Lei; e recomenda-se Lamtiom, caso o veto do Executivo

rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.: 	 • •• —

1 
Direta de inconstitucionalidade.

(à

1 razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documento ou
1	 • •

• 1

11
1

1

SLPCicat

1
1

20•marÇo.1995
1
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olha do inforrnzção n?

••

I Fo
°

lha n	 'do proc
ç-

•

(ço.t de 19 açReferencia : Memorando A.T.L. n Q 223/9n
Interessado : 5.G;M. / A.T.L. fuor.illlario 	•
Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a —Or=len-U7M 	

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa.., o pr,rocer
deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

Acompanhamos manifestaçao de A.A.T. no senZío
inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As eonsequencias para o orçamento do MunicIpio
foram devidamente mensuradas. Não estão claros os

1-.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;,e.-!
ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.
À considcraçao de V.Exa.

20.março.1995

nn T .cs CE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

v, a t
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°

d o proc.  d. 	 59.001.270-95*17 em 
21

/  
6

/
9 5  

(a).

Referência : Processo n° 59.001270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM -Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
Instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e ATL n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

411 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do bano Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autónomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes !

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dento de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está

• sujeita, no entanto, à autorização" superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre &Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando AU n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o 1SS de 940 milhões a I bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram

•
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa. Por exemplo, o
Grupo-6-Juridico,Econômico e Téc-Aciministrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do "total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovaçà.o de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as atíquotas vigentes e as propostas em

• cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
afiquotas propostas.A Tabela 11 mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Lima análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela!, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 1SS, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
• redução de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% cio total arrecadado

com os serviços englobados no Item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exercido.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).5upondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria dlftdl, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns ' itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela 11 refere-se ao exercido de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalizaçà.o de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Não se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FlPE de que a arrecadação do 1S.S cresceu menos que proporc:ionalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela F1PE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bernardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as aliquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operadonal aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas interrnediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 155.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicionai, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FlPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de Importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência: Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a

(1)	
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

MO 026 - DOM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA

Folha de informação n? . — 290—

Folha n.o	 310.0	
....	 	

	

1W.	 .......... d2".

do Processo 	  n?. 59,001,2707-.95*17 21/ 06. i. 95. . (a) :;Z6- 	em

REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessarias respostas à Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em °2-?de ju7-1,1,Ç de 1995

\
GILMERTOTRIM ROSSI

Chefe\do Ga)oinete de SF

SC
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Munlcipio e	 cci,sequéncias grave daí deccrrentes.

Os Projetos de lei ri ., 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

Litucionalidadc

Na cznformidade jo .:1:::pcsco no arrlgo 61, :5 19, inciso II, letra

"t" :ia Constitulcão ia e.epti p lica r'cderativa do Bi.a611, promulgada

em 05/10188, são de .niciaziva privativa Ou EAcLuLivo 42C leis que

disponham, dentre o naiS, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. n 	

12. São de iniciativa privativa ao Presidente da República s.s leis que:

II - disponham aubro:

b) organização administrativa e judiciãria, matéria tributária e orçamcnviria •

serviços públicos e pessoal da administrava-g., dos TerritOrios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc ,r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, s 29, inciso 1v da

Lei Orgânica do Mun:cipio de São Paulo:
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De plano, precisn t•r presente que consoante princípio basilar

Jo direito positivo -- o ea hierarquia das leis -- mat .ãria defini
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• ria nrçamentária" -- omitindo a referência 	 matéria "tributéria",
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ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".
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inquestionavelmente,a matéria tributàrla, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias) -- co

mo no caso dos Projetos de lei em analise — provocarão, fatalmen

te, alterações na receitd do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n g. 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ,i privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante ao artigo 2 9 da Carta Magna:
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digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cãmera Munici
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Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre oe Projetos

de Lei nQ 91/95 a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da 	 Cãmara, con

fluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ozgãnica do Município e na Lei de Diretrizee Or

çamentárias, a seqt,i£ transcritos:



,

n .0  59 -co,4  4t)A6i5 

5 .c.

Clélia "-
visibentrre!! : ; ." •

Admini ..str adoc I
SQ1n11Aihr

Lei Orgànica uu MunLcipiu:

ft

ft

"Art. 13. Cabe à Cámaru , com sanção do Prefeito dispor sobre i'VZ rnsiterias

de

1 - legislar sobre assun . os de interesse local: 	

Folha n.o
no	 I 
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• Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderào ser apresentados projetos de lei dispondo mobre as
í.

g'uintcs alteraç.6es tribt

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercicio
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va de renúncia de rec.• ta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

exercielo refc rido.

â 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de daspesas a serem anuladas deverã ser feita pela ciassifi

cação funcional - proframática, afê o nível de projetos e atividades.
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ria tributãria e orç.tmentirla sejam de iniciat4va  rivativa	 do

Executivo	 d Comis;ão de Constituição e Justiça da Cámara avali

rei t

mandamentos constitucionals ,11:0:e n::li:a;: ..

. 

............. 4	 .
, qs

zou s Pro3etos de L..i nc, 91/95 a 190195 cum base em leis deste /

Municipio. _____----	 ----------

Claro está, diante da balizamento constituciunal, que a regracons'-.,-	 ..,

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competència para apresentar projetos

versando sobre "altEraçOes tributárias", entre elas a	 "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativ;Lmente à iniciativa de leis versandu	 matéria	 /I

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido et.aria nosso	 Diplo

ma Máximo.

la O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu /II, da Lei Orgã
nica do Município, ':.ambém invocado. Claro está, diante da regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, adA

Mais, que tal intezpretação estaria violando não apenas a consti
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urgÃnlua je,

Umo	 j 	 O...o...o....	 o aculk insculpida

nú artigo 37, 5 2Z, , inciso IV, de início zranscLitc, da mesma Lei

A Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 :ta receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lel nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 reduçao

drática na arrecacação do ISS, com grave repercussão, em	 ,-:onse

quèncla, na receizz do Município, em prejuízo do deseuvolvimento

410	 das atribuições qut ine sao cometidas.

Se estudos foram e :etivadOs com vistas ã mensuração da tepercus

Sã() económica das ledidas propostas, por parte do nobre Vereador

signatãrio dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Ali, no ae

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de aliquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente sem quoztiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por •xemplopos pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,
11111

79, 83, 87, 96, 9:).

2 de se lembrar g . te a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei n cl, 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pões

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen



Matéria sob exame

	

Folho n o  ,s>93" 	do Proc.

	

- çC4 rxed)a-70-	 • /

Folha n.o .. .. 1 ... . .	 ....
ILnn ....

Adcváloi..itrz.,-1.1)(

Po:	 i.iaiva do nob-e Vereador rarla Lima foram apresentados ws

1-, ro:etos oe Lei nv	 190/93, objetivando a redução das ali'

quotas do imposto sob -e ervicus de Qualquer NaLurZZI - 15S, inc.

dente sobre fJs serv:;;; c!.›Fttwl.neãCIOS tl. :11 cada um dos itens	 "das

abelas 1, L	 1.-1, inexas ã Lei no 10.822, de 28 de dezembro de

I989"

Apreciando referidos )01et ..-J, a douta Comissão de Constituição e

justiça, da Egria Cimar4 Municipal de São Paulo, considerando

:iue as Tabelas 1' e r: acima citadas, t1vetam vigneiá Lemporãria

(para os exercícios d? 1990 e 1991, LepewtivameilLe),paLdt exUapLar

os textos "ã melhor tícnica:legislativa" (sie), apresentou, para

cada um deles, um sub;zitutivo, woncluindo, Lodavia, pela legali

dade da medida plupuaLa	 c, seguinte cmbazamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lel no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uLçament.érias para o ano de 1995;

- art. 11 e 9 lw, tamcém da Lei de Diretzices Orçamentarias;

- art. 13, incisos I	 111, da Lei Orgânica do Município.

011,Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária	 há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) dspectu primordiais	 en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia	 nâu fuLam abordados até o momento:
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c3 ze — 2 A-.-asãn regra

geral, na consonãnc:a da Tabela III, hoje vigente, as ali:quotas

ut11;zadas no ccilcu.o do ISS, quando incidentes sobre o preço dc-1-.

servive,s, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços zelacionados

área da saúde (hoipitais, sanatórios, pronto-corrut.,	 bancos

de. sanguc, etc.) e ia educação (ensino pré- ,2Ecolar, de 10 e 2Q

graus e escolas de esportes) com aliquota de 2% e, para servicns

racionados ã áre.: de diversões públicas, fixando aliquota mais

gravosa, dd ordem c.e 10%.

Claro está que a Ahministração, sensível as peeuliaLidades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma	 de

tributação de gualluer uma delas, apOs detalhado esLudo do caso

especifico tem elaoorado projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmente considerada para o cãlculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculu específica para

a atividade, wantLda, todavia, a aliquota nu patamar vigente(5x).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pebquieas EconO

MICAS (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de erviçoz. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

niwipios do Estado (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feij6, S.zurti e São Paulo) não conseguiram Lazer .gua arre

cadaçâo acompanh.tr a taxa de crescimento'da renda no uetor de ser

viços, entre 1.983 e 1990. Em São Paulo, para cada 16 de creaci
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Adoi„1..ce. or
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menrn

apenas 0,86%.

Folha n.
OC.

/;-

DRntre as conclusões alcançadas pelos pesquisadores da F/rE,basea

das em informaçoes estatística, Legiztre-gc:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio meuos, ival 3 taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comercio) no es

tmdu de SÃo iuo (IJ.19. 79);

- existe um espaçt, não desprezível para uma atuação mais 	firme

na arrecaoação	 ISS no Município de Sãv Paulo (p4. 78);

- a dosagem adequtda para uma ação generalizadora buscando aumon

tar a arrecadaçío do ISS depende ae cons1der4çc-Se4 de ordem poli
•

tica (pág. 78)-

A fi rãtica" proposta para reverter a situação constatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes iixadac pe

• la Lei ng 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos téCnicos da Administração e considerando, entre omais,

a legislação tril--utária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despehas por natureza e classificação funelunal -progra

mática.

Todavia, a eventlal aprovação dos projetos em debate, no seu	 to—
do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

•
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Folha n.o 	

1
n.o St'3 .00/. ,À2. ).0 !).5-	 •./,):- ,

,..:.zuv, , •
..:, ! ft)"/-' •

a partir de zu -a...vgència.	 Vale

dizer, a entrada e= vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

comprometerá" a realização co orçamento do município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 1Q, da Lei de

•

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explicitação, na exposição de motivos de projetos de lei qu'4

impliquem reduçãc ca receita do exercício financeiro de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas eue deverão ser anuladas, nu orçamente,	 pela

classificação func:onal-proqramãtica, até o nível de projetos

atividades.

Claro está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando procedimento du Executivo.
,----	 ___

--,
7 Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cotima_

tiva de renúncia da receita apresentada pelo nobre vereadorÇ	 au_\\
\tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradelb as perdas, classi

fiCadaS por Projefn de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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até movit
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1. 1 Medsco4.

452 85	 97'955 C	 3C	 113213Oneres

2.1 flosigat4. cilnic..44. sansitor.o,	 em•

DUIllteg303 pronto-socorroe r,
de repouso e ae recuperaçáo e wnc4rteres 

1
3 492 38 1 50	 1 746 19	 92/95 j

1 14do • 50 •	 57 4,5	 8•3•95 
1

• •

2 10
20 I	 01. ' Bancos de sangue iene oeie	 sernen e cor;ereres 
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TABEJLA Ofi A1.142NOTAS 104IRE O PREÇO Ou neKviço ("a rotim* 4

Descrtçào dos Serytçors 1116//9)
II ama km

n • io.andbri

1990
*u.

n • •1118•4••

1991
11«.• Lel
n • «Lanoso

1992
IT~I• 141
.• wilit)en

Proposta Praãste
de Lai

. Aroolotr..grarmwu... vn:......z..-....: .r•tc. zrewc:.:,	 ...eg•?.--.--to e
•	 •	 ......	 ••	 •	 • 1	 5,u 5,0 i	 .	 5.0 5.0	 3,0	 120095

31. esecurrào por administração, ernytertaaa ou %ui:empreitada.
de construção civil de obras MIO Aulices e outras obras se-
mero:Ices e respecure angennene consusiva, Inclusive
~Aços exalares ou comoemer tares 2.0 3.0 40 5.0	 2.0	 121415

32, Demohção 2C 3.0 40 .	 50	 ,	 20	 1=96._
33. ilbspNeuão. uarnaw yeçáo e tela 'na de eddlcuos. estradas.

phytes portos e congénere, 2.0 3.0 40 50	 2.0	 123/95

$4. 1~, partutirkéo. uarentar,Á o, ~lege" setimuistobo
•	 OLMO, sernyea raMeieneelca o bife e exporavio e explota--
çao os perdoo • gas natural..

,

.
2.0 3.0 4,0 50	 2.0	 12495

36. Florestamento e renorestarnento. 5.0 5,0 5,0 5.0	 3,0	 125415,

36. aso:sarnento e contençao ue ers.oszes e stiviços ~gene-
2 0 30 40 50	 2,0	 12M15

37. Paresigismo. tara:Migam e decora Ca0... ...... 50
....,

5.0 5.0 5.0	 3.0	 127/95

59. Raspagem, calafetação, polimen:o. lustração de pisoe, pa-
5 0 5.0 5 0

i
-,I5T0..........w-.343-..............1 	 ...

311.
c)

ri

Emalo, Instruçáo, treinamento. avallação de connemmen.
tos, dê 04110U4I9f*VOU falti"21 .

n12. 41114101110 Lirelecossi. 1 "w 2."_yr. sue ...... .. . 

b) ensino das ~las de &apor aa. de ginástica, da nata-
çao, 0. 1006 , cie danças e mgr ais mimem* riscas ragu-

,. 	 WelblérherniNinfilid,-	 •	 . 

c) enterno que escoas ael coe ~freiral, auto-escoas e
moto-isecotaa,- 	 	 	 -,-

d) derma fary1934 da *reino, In drução. treinamento e era-
Decio de conhecimentos

• .0

2,i.

5.0

2.0

2,0

5,0-

3.0

.u2.00....

2 O

5.0 

3.0

.

Folha	 n.o 	

)	 r; 3
10 _.

Irmaaccoica.....are........ radammsaustane.
20	 1,0	 12985

5.0
40. Plunseuneritu, eterno:seção • sc mal/atração de taoca ex-

posições. congressos e can	 e 'CS	 .. 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0

41. Oigermaçáo Oe festas e tacaor,0 ..4 -buffer..	 . 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0	 131/95

42. Admoletração as Dela e Oleg•C Gi• de tereevar4 c ‘le UU1S
só GILIIII	 	 ' i . 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0	 132/93

43. A3TIMelle,40 as lumes mimos 5.0 5.0 5.0 5_0	 3,0	 11145

44. Agenctamento, corretagem co in ermadiaçao cã GATOS), as
~ma • %Ao mim ar Lhe )oe ovILIN..141	 I wlmla .. .... 2.0 3 O 3 O 3.0 '	 3.0	 134/10r

44.

.	 ..	 ..	 ,

Agenctemento, corretagem ou Intarrn•diaçao de titules
12011/4000f	  	 	 	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0	 .	 3.0	 135/05

44.
_

Agenctemento, corretagem ou si srmedtacso de effireitOS de
propnadade Industrial, 'Menu. c ir Iteraria 	   5.0 5.0 5.0 5.0	 3,0	 t 3595

47. Agenciamento. corretagem ou h termediação de contratos
OS tranque etranertiaal e de Mn irmano (ractonna").... ...

.•

,	 5,0

30

5 0

4,0

5,0

5.0

5,0	 3,0	 13716

5.0	 2,0	 13615

46. Agenciamento. organersoão, pronglo • execução de pra-
gramas 04 assino, passam ext.unides, guias de turterno C
oangeneres 	

49. Agantamento, corretagem ou It TIOT•M4afra0 de Duns mo-
ves (Incluenre propaganda e piCtiCioecie) e moveis não

nos itens 44. 45.4á n 47 ..	 	.abeenzisce 5,0 5,0 5.0	 2,0	 139/95

.32ffirmuiandunte da Uelau0 oi esguios..	 .	 . .. 	 .

b) demola carme	 ,

6.0	 ..
2,0

60. Despacharias • achersafres ide •lespechas.	 . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 14o16

11, meraps ao propneasee 'nauseia i 	 5,u
.

5,0 5.0 5,0 3,0 141/96

112. Agentes da prcsrModasis ertlenca ..tu Ufana	 ..	 ... .	 ... 5 0 5,0 5,0 5.0 3.0 14216

63. , Leallo	 50 5.0 5.0 5,0 3.0 14386	 •

é& Illegueorbis sia ennaros Debsilea por embate. de peguem,
irepeção • evaleçào de nacos g ara cobertura de contratos
tte apuros; prime:não • ger& Cie de nacos Geguravels,
phatadoe por quem nao eme o p Osinu seguraUo (ou urdo op.-
ni'M O. 444in u.	 	 .... 3 V 3.t.) 3.(.1 5.0 3.0 144/66	 •

66. Annatanamento. depósito. cirg t, descarga, arrumação é
guarda 04t bens cle qualquer tape oe..	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 14546

64. Guarda s estacionamento de weiculos automotores terres-
tre* 	 5.0 5.0 5.0 50 3.0 14&95

tr. N4gOincis ou acourarne oe pesares e bens 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 1471135

IR. Transporte. GC•dall, 1•11••••• 1.1u I! 1 III W)all d. bat tu riu »som
dentau do hei r40110 do ~cipo 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 146195

Folha la• 0.....3P.	 _do Proc.
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Pe1•124 Projeto

de Lai
Aluiu Proposta Ri Mit.' ti. RI. ML

-
33. Reparação. cortservaçlo e reler -a de edificas estradas.

pontas, portos. congane(sa. 	   	 	 5.0 2.0 214,38 CO 128,63 123196

34 Pesquise, perfUrsçáo. ~enlaça,. perfilagem, estimulação
•	 ouros serviço& relede/fade* Um a explotatrao e &malote-
gio oe pettoleo • ges natural 	 .--. 5.0 2.0 0,23 63 0,14 12495.

36. Fareetamento e reflorestamento	 :.,-...-.... 5.0 30
-

1,35 40 .55 12545

38. Eacoramanto e contenção de encostas e serviços congéne-

,

res	 	 ..	 ....	 ..... 5.0 2.0 25,55 60 15,33 12995

37. Paisagismo, laminagem e decora ,ão	 .. ..	 . . 5.0 3 O 507.53 40 *tu3,01 127195

38. Reepageern, cataletaçao, polimen o, lustrasslo dia paus, pu-
nidas a divisórias 	   	  	 	 boU 3,11 'Ai

38. tt MOR), N allinlikkl, ti ene peei eqp 414 mie ispyiv uei i.40 Ince:si Nen- Folia n o. -	 . 44
tus, %kr lauadiautia miau uu *saltaste . n.o 	 ...s,..t)....e....... 3	 19 .......

eileneino etb-eticolarit .* • 2.•_gr... lus. 

b) "menu Pis ~Aitell 1.1* el~11**, lá* genai4te41. U* nata-

2.0 _1,0_

0(4 Um Dato. Uso °assam e choutem stiviUdtkrn Mout° e egw.
lente e2errnenentee	   2.0 1 O

2.560, 129/16
ND 	IMMIM	

0) ~Me* ounnyuei titt V1011911, 11*.11uyOu. Itionui mo 'lu u 'Av.'.
liaçáo da COnnaCtinienteie d,t) 1,U •	 40101 80 3.521.45

40. planem/nen:o, organtaaçao, a adininistraçao o* feitas, ea-
ccaçOes. congressos e conoene es 	 .	 .. 5,0 10 1.961,60 40 784,64 130/96

st Organceacao cie tostas • reCera;0 MI 1:11.1fler ....	 .. .. ..	 .. 5.0 3.0 368,00 40 147,20 131195

42. Administração de bens e negCc os de terceiros e de con-
Medos	 -	 	  	 	  50 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132095	 ..-

43. Administração de fundos mi21ii01 	   	 	 5.0 3,0 2.53 40 1,01 133195
44. Agenciamento, corretagem ou In:ennediaçllo de cambio, de

Muro** Of panos o* premem a privara. .	 .. . . 	 3.0	 . . •	 3,0 2.131,75 40 552.70 13495

41. Agenciamento, corretagem ou int& ~mação de Multas
quaisquer b.0 :LU 416.23 186.49 135/95

44. Agenuemento, ‘uri aragem OU in euriecil".40 de Uheit06 ila
propneciade mclustnal artistica. ca Irtertine... 	 . 30 30 430 90 40 172,36 135/95

47. Agenciamento, corretagem ou si iverrnediacao de contratos
de tremula ("fremisse") e de fali ramento ractorinsl. 5 O 3 O 205.08 40 83.23 137/95

48. Agenciamento, organização. gramo° • execução de pro-
ge amem de tunins.), padiartrai, sai utaties. guias ge turismo •

*"	 •	 • • 50 2.0 2.37097 50 1 422,68.
48. Agenciamento. corretagem ou ir 1ennedlarr3O de cens mó-

vete (inclusiva propaganda e pitillerdstáv) hl ui edri.m 1 klu

abrangiOce noa itens 44 45. 48 t 47 	 .. .... 5 O 's.() 17 519.45 40 7007.78 139/95

50. DeSpeCtiaribl• O comiseanos de i Ma	 nos... 51) .30 1.516,05 40 606.42 140/95

51. Agentes de propriedade enduattill •	 . .	 ... d U ..1 ti th.56 40 26,23 141/95

82. Agentes da propriedade artistica. lu elimina.. O V
...-

.1.0 50 93 20,37 142195

53. Leia*	 	 . 5 O 3.0
...

1.78	 40 0,71 143/96 ..,
54.

,

Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inapeçao • rola MOO Chie riscos rJra CObeitUfa Cl• contrato.*
Os seguros; privança° • gerei eia cie nacos segulaviss,
prestados pot quem náo seja o p .rio segurado ou c.ompa-
nnie cie seguro	 . 5 O 3.0 189,58 75,83 14496

44.
.
Armazenamento, depósito, carga, descarga, arrurnacto a

_._

guarda de Oen* de qualquer esp.-pe.... .... .... 	 ...	 ..	 . 50 3.0 1 346.07	 40 538,43 145/95

$4. Guarda • estacionamento de NI! I etios automoiores terras-
5 0 3.0 2.081.78	 40 632,71 145193

67. vatiancia ou segurança da ;musas e bens.. 	 . 50 3 O	 ... 2 132.93	 • 40	 . 853,1e 147/95

58.
.

Tieinspoite. ;Mein, teimemo ou titileis Os bort° uu relute*.
dentro de território co Município	 ..	 . 5.0 3.0 6 568 05	 .10 2.827,22 148/95

89.
,

OlvaniOsie público*.
,

_aletnemes tratuatve asaiseinea)... 	 .	 ...	 . 	 	 .. .	 . . 	- 10.0 4.0	 -
b1 -tgasi-chineine • °emanares	 	 '00 4 0 _

clocinarmoisicnel  cornos* PI animem e outros losios. .,
dierceit!see com CObrani•• de Ingresso	 . ....... . ... . 

12.0
'0.0

4.,0_.
42
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TAGELA DE ALJG UOTA6 60e1le O MIM (;) DO SERVIÇ O **	 -	 folha 3
-..--.

Detenção dos SvrviçOili 11148/811
i l atara Lm

1 U.0

10 O

10 O
10.0

10.0
10.0

..- 144 zsea ri.,...,,fronn

_100_10,0_

ISSO
1 ~a I.

10 0_

100

_102._

5,0

1U.0

la .......-..-_10à9--...11)ã-
1024.........102

1501
 if ~J. dl Las

n. • 'ame%

... 10.2...
10 O

100

5 O

10,0

___

_...102....1_10,0_

1$7j
1T 
ilpii

..,* mimas 

toa_

_10,0 _.

_IDO

10 Ó

G O

10,0	 .

PIP13,91ga
/V rn i n i s t

3

fíico1, ,Tu o
a(* liAlé
lie59. Memores imbIlel$:

alouremos (indutiva *Usem!)	 	 .......,_
..brteirdencinas• • comeneres 	 . 	 ...,_
.elbilharet.,bollehes  corridas de amana e ouiromLN24........

.filexLesiLiões corn cooran£as de in gesso 	 ' 	
e) tants, 'gnose, lastrvais. rer.tan e condena('em, inclusive

espetacultie que selam tamoan transmitidos, mediante
compra de caretas para tanto, p %a teletn•ao, ou pelo rá-

.. 	 dia	
_tinos elottereseas.. 	 	 ...	 ..	 .

g) COMplaçe. esporem ou de cl ~reza ?Isca ou intelec-
tual, com ou sem e eterticIpeçao do espectador, inclusiva
ali venda de ditados a tranarnisalu pelo rad* ou pala talo-
viallia	-•.	

h) evereucto de musica. inclivicluald ente ou por conluntos ..

Folha n.o
n.o

....,

4.0

........

149n95

GO. uatnour,.to é ~ala oa:

_ai t-019.2-1... c-ue32*-dt Mitis-	 	 	 ......
b) What** de loteria, Caie**, somos ou premio, .... ...... .

1U U1--
3.0 4.0	 ,

10,0_102_ _102 ...
5,0	 5,0

3,0 15016

$1.
'

_
Fornecimento de 119(11~1, ~abatei, transmissão por qual-
quer processo. para vias públicas eu ambientes rec./Nide/e. 10.0 10.0 10,0	 10.0 5,0 ..	 151/95

62. Garriça* e dharlbuteito de filmes e videotetpas.. 	 ....	 .. 5.0

5 0

5.0

5.0

5.0	 5.0

5,0	 5.0

3,0.	 ,

3,0

152/96

153/95
53. Fumem* ou gravação ele sc31, ou rutilas, inclusive ti ~É-

oem, dublagem e mangarei *onera. 	 	 . ... .	 .	 ..

54.

.
FOtografia • cinematografia, Inaufirve reveleção, sniplissau.
capa, reproauçao 41 trucagem, inousive elaboração de rit-
mes da natureza publicitaria executada peias produtOras cl-

Jwittiatorafices	 	 	   5,0 5,0	 5.0 3,0 154195. 	
II) elatietherte de tIlMia ae ~NO publicitana mumastaida

......Leksts_procksteces elnassatmátio os 	 -
b) dom" esses 

3.0
5.0

ia. Ptutiutèlu osso Itai.sesoe, medianta ou sem encomenda Pre-
via. de espetáculos entrevistas e.c	 anate*	 . 50

..
50 5,0 5.0 3,0 155#95

66. 124.4oCaçaio da taparas a cortinas com mineral fornecido
peto usuiVIO final do serviço . 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0

•
156ffle

$7. Lu/orla:nig, limpeza st revisa* de -nhguisiss. sek:ulus. :apa-
relho. e egulrementos.	 .	 .	 .	 .	 .... ....	 ... 5.0 5.0 5.0	 .„ 5,0 3.0 157M5

611. ecriserto. restauraçáo, manutoncuo e uoriem vaçau iJe ' Ila-
queias. valcUl011. ITIOCOres. efen100'111 OU da Ourniquul uutu•
toe	 ....	 .	 .. 50 50 5.0 5.0 3,0 156,95

011. Rewindiclonament0 de motores.... . 	 .. .	 ..	 .. . 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 155

70. ROCOuChUtogrO uu sodesiermsia0 .11 pneu/. para O uauano
final .....	 .	 .....	 ..	 .	 ...	 .... 5.0 50 50 5.0

--	
3.0 15085

71.
-

ft eoonoloonamereo. aux nleuunan lei go. pintura, teneficia-
~hW, latireoent, secagem. Ungiminto, galvanuolasbe. a110-
0Grarrie, COM, MOR*, polimento. plasdricaçao e collidana-
rea. de Goteio* nao defilriade• 3 . 11dustrIaltzspéle ou comer-
cialIzação 5 0 50 5.0 5.0 3.0 151,95

72. Lisslsação de "ia ri•Ovela yueittO O serviço for prestado
peia usuário final do Moto lustracU 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 1,32i95

k

73. Instalação e inuedevent rile apare Ma, mtklulnaa e equipa*
mentos, ~aos ao usuais lu ((tal (40 Servno, axduaiva-
mente com matenai por ala lomeè do.. 	 . .

n

5 O 50 5.0 5,0 3.0 15386

Ta. Montavas imiustriatl, preitactá Se uáuárlig final de serviço,
exclusivamente com material por t ie fornecido ..	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 154/95

71. CAças vai reonxiurolio por qualubrar processos, de docu-
mentos • outros papéis, plantai o ..datanhos_. __	 5.0

50

5.0

50

5.0

5.0	 -,

5.0

5,0

3.0

3.0

113545

16895
75. CAmpOtlição gráfica, fotocorritiosk;lo. COCheireo. titturyt Jim

litografia e forolitoorafis 	 	 . ... ....	 .. . .,..,. . .,	 ..4
77. Coacitgao Oe ~uris. afins, t quodurrissfau. wravaig0 e

douraçio de livros. revistas e oOnt Oneres 	 5 O 5.0 5.0 5,0 3,0 157P95

71.
4.álaryandarriento

.
Locaçao de bens móveis: 	 . ..

~Mantel eleasir 9)....	 .	 ... 
O) demais serviços øe locação • 	 ..

2.0 3,0

5 O
4.0

5 O
... 5.0 _

5.0

2.0 16eas

79. rumemos 	 5,0 5,0 S.0	 . 5.0 3,0 109/95

90.
.

Moicana • costura, quando o !mearem for ' pincelai* paio

~tino final, exceto aviamento 	 .- 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 170r96•..	 ....	 ,	 .....

do 19
.....

....
............

• r
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Aiiquota	 Arrecadado	 PERDA
até ABRIU 

R4 -ate	 13,,,004.14 1	 RI MIL	 1	 1Ft/ MIL

Prot./o
'de lat

Dwactiçáo dod :ervIços

L
	-

e) bailas • SnOWS" lett ,/ <1.49 I tl•e n .b e corgénwes.
escatacuics oue ~mu. 'Naipe n transmitidos mediante

Ugg Uaalufa,	 tanto oeia tisa,)	 frèlr.
U/3.18 I 5C

I	 dia	 :	 çf: /1	 •

frUoigoe etatriana." 
-1--

	

1	 10 C	 4 V

syraceo de int.1s+ca inani...lua. lente :A:EM Lora.ritos 	 '0 3	 40
-r-

wmputioSeis etãodelNsI OU de lerstran tisioa ui.:
Um, com ou sem a oarticipao	 rapo-mau-4 .r.:1..isive
• vende øe direitos á treflen%16.3u loclu dkliu Os; peia /c-
arne/Ia...	 5 2	 0

4 V

895.55

I SS. DeJutbutção e vendas deii i....). ou** OU CUpOn• Os álAL.selec, 

1

to) bilhetes Lar loteria canteis.te sort ..ios ou oremos 

01. Fortwicimeni.... ue .iiuso-a tnediar ie tranerrossac por ç_ta.-
;um' Drdes•sbu uma •Ido UutY•UBS 3U a ri ciem es feC na ac. g 

112. eravaçáo e alantloulçao da Mimes  - videuteluc3 

63. Fone...vaies KJ tireveçio de sons • •u ruldos ino:usi ..e :fuce•
,,, dutWaqcm • mlbusaern •009OrP

64. Fotografia a cinematOg raria inciu:.ive revelada° ame.laçao
cesota reuruJukrów e tiur..egem Ir :lustve elaboracac ae til.
mes ;.se , w94,..ibLe o ...aticrta -ia crer tads delas proc.r:.,a r:.
rvernatogrencee

19 yd I	 • 13 a? 

278 27 1- 40 T	 /11 31 
150/95:C	 3

11 3130

4 404 151/95808 I 50	 4 0

37843 1 40 1	 351.37
u

152955 0	 I	 3

	26018 	 43

	

2 818 8.3	 40

: smas5 .2 11)4

1 27 S3	 1$4955:	 30

eé - P "AMA° Pet o ter cei ros mediante 34 sem e lo...m .c:iva v•

114 45 15.5/r-286.13 ! -105	 3 C.1

5	 •	 3 

C	 1	 *3 0

s•ei de e•OeteCUI03 emr pvitteS : ZnOrtVf: ,

65.1 cuaugiçáo de tapetes e Caninas
1 ceio usuário Anel co servico I 513/9540	 18 88

9e7 55

ao	 8 931 91

47 2035

67. Luc. iticacao limpeza e nerilao de ma.a....nas	 soa-
..inns adumerrentos 157/9541d Cd

Cu."-§t4.. /clotatáraçáO marutenonc e conserwaoao ae ina-
Quinas van.ulua motores eieutoic es 3t. aa core-
to* 22 329. 75 1 SCILJO3 C.

159/95210 245	 •	 3 r 525 6061 I etecondicionamento oe motores 

70. Ftuuuuenutaigarn Ou regeneração ie pneus ud, a ,:wuario
final	 . 

71. nouondeconamento. acondlclaner • ento pintura tionaticia-
manto. lavagem secagem tingim•ntu wolveriuoiastia ano-
d&i.erreu uoi ter. recorte. pcNimehto. piastificaçao e aOrgene-
raie Ce• OindIve Ia() Umatinadis á ndustnaszaçao ou comet-
eram90o

113095510,68 i 40 204 2750 30

519.171 297.92 ao 1t314355 30

72. 1.^:14ar3u ui. toma movei* quanc.) o aerv:ço t ot prestado
para "Ido Anel *O Oblet0 IUMred 162/SZao 9324 0850	 33

13. 11/:.Auks,au e 1110flOnern Oe aPèrel .,OS MaCt..:inp. C CV,111"1-
mantos. prestados ao usuana flni o serreiru, axt.Ausiva-
mente com maternal por ele fui riem. A., 1 33/ 4/	 153/953 343.5.350	 3C

Montagem enoustnal. prestada 80 ullUdflO fina, do serviço,
exeluanrernente com matenalpui gr e ivineudu 	

74.
1~9550 I .30	 88460

50	 30	 1 082 40

:145.64

044:411 ou raproduçao pol quanto:piar processos, de doou-76.
432 EaS40 15S4)5Mdr1101/ • outros papem ;dentas ou oesennus

Compoorçau gi	 tutocompoeiçao. clicnena. 2Incograna.
átuyi dna II fUtUillOallene	 .

76.
ao	 3.289 72 166,968 224,3033

77. 0010Carrão de mOldUler• e afina Gr cadernaçao. gravaÇa0 e
187113552 18ac130 4550 3.0douraçáo de kv/05. revistas e cone .rieres

76.76. Louça° cia una nlOvule.
slarterrotamento men..ant4 riaastris

Is/ demole StIVIÇOS dele...10v 

?II. Puiu:tuia

158/958 975.956014 939.9250
r 5_- -r

	

C	 2 0 

	

80	 30 
•

I	 .; '2	 3 0 

! 	 30 

30

189,85000	 40 t.1.0

ao.ao. Alfatatarta e C4stut o. leUatIVO O Ri lienal 'os !orneciosa peio
usuanu	 *Kuno aviamento 

01, Tinturana e liv•eidetwa 

52 TexiatrTnii	 •

170/9551 10	127 75	 40

	

378 73	 40

	

3 00	 40

171/95151.49

00 172/95

a C !

••••	 tre
• "7

r
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x

Ciescricao dos Z.erviços 19111189
,,,,,„. ko

n • .0 421/87

1990
(101~ I. 1.44
n. . /0 1122/18

1911
41%.1....• L.o
" • +G 672,1

1992
n %bm. a Lr
...•

pmçLa Prnielt*
da Lel

I

a1.
''

linturene e terdindena . 50 5.0 5.0 5.0 2.0 171)96
t2. Tagdettnia 	 5.0 50 5,0 5.0 3,0 172/06

$3. R scrutarnente. evemsaitnentw. otel,ção, 0010en.ao J Lá fomã-
Cimento de meo-carotne, meiam em yeratin temi:dreno,
mexam, por empregados do preuladus Uu aeivpri.i vu pvi
trabalhadores avulsos por ele comi-alados .. 50 5.0 5.0 5.0 3,0 173426

94. Pedi:~ e publicidade, istuluatva olk1111M4.1 k.1* Venda a,
pianeernewso da campanhas ou 'anila:unir tio uuuttueieue.
isisborarrao de daeiretta, talam • domem trouiwstillé souldrus
Unos 	

•
50 5 O 5.0 5,0 3,0 174Ne5

ai. vaicureçao • cintuig~ uer Iludir., uelenittoe e outros ma-
terial" de publicidade, pot qualquer Meio 	 	 5.0 5,0 5.0 5,0 3,0 175,05

ti. 3anniitos pç:Miemo, e aeropoduar os; utilização de porto ou
aeroporto, et:~ toepete.bit. ,enneZetlagent tnterna, ax-
teme • espacial; morar/minto de água, iiiernima ii acotiado-
oir, movenentacto de mercadoria - ora do cais... 	 5,0 5.0 5.0 5,0

__
3,0

,

1 713198
97. Advogado*	   5.0

50
5.0

,-
5.0
50
5 U _

5,0	 _..
5,0
5.0

5.0
5,0

5,0

3,0
1,0

3,0

177/95
178/95
179M

118. Engenheiros, arqueei**. umendie IS agronornos..

ta. Dantes* 	
90. tconomeeen	  	 	 	 5,0 5.0 5,0 5,0 3,0 115308 .
91.	 	Fere.diewus 	 	 , ' 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 191/9S
92. Aateeebenteas Somou	 	 	 .. t.' 0 5.0 b,0 5.0 3.0 182925
93. t.telon0e, MUO0Oail.. . ..... 50 d.0 5,0 5,0 3,0 183005
114. Cobrança* e recamemos por enfita de tememos, iltelUIWIC

~os autoral& protestos de thiÁlos, gusteclo de protesto.
OCKAOrta0 Oft UNOS MIO pagos, manutenção de tIttilial vei-
ados, fatimaineutu Ur amiprOu Os . frOL11 &INÇA ou recebimento
é outrOs esmos correlatas de oowançs ou recebimento. ..

'-

50 5.0 5,0 5.0 ..	 0-a.

..

194$26
H. tioeuti~ teoasovessees autorizados • funcionar pCIO Dano*

Central. fotnaGalmeart tia Saião	 .11: s..tiosoreb,	 ornes/ião de

cheques administrativo., transa' entoe ter flálltit"., tiVvVibi

çao olit cheques: sustada° de . pe ;amentoe de chequini In •
adona o* pagarnent0 e de credite. por qualquer Meio, cald-
eia e tensaeaçie de Calemas mag -Me": consultas em ter-
temiam detrOnicoe, pagantiantoa -ar tonta os terceiros. M-
c/Inove ue legue lua uu tretatreleinielwo. alarwaaÇão
cria c.ackaaaral, ougue de corres, romecimerno cie 2.* via de
&VISOS de lançamente e de mor do de conte. einiuudau Ui:
camas.

..

50 50 50 5.0	 , 3.0 lamas

96. Trans:tecera de Murta' est . 	 ite MunociOel 5 O 5.0 5.0 5.0 ,	 3.0 1866

It. ConiuracaçCara Itsiet0i PUNO 'MS um uma outro aparem° centro
do Mune, - •	 .	 .	 ... 5,0 5.0 5.0 5.0 10 187/95

96. PICX~Wen I I Will 11‘41%. II ntatfilb, paririam e cónganier•s (o
IfakX cia aemaniaçao, qUa I RMJ II 414.11s.lo nu 101 C i.4.1 da diária
ata emito tio imputo Cobre tença* de Quidquui (qui"-
Mi.	 	 	 .	 .	 ...	 ... 5 O 5.0 5,0 50 3,0 158j915

Se.1
,-

Orstnouição ai bem de tercetos em repreeentaçao de
~Quid notute23.

_arg:reeentasao comercial de DNOulde heOlOntlie 

e..t.a:	 tit	 ttaci	 ed, trar29aIN: 4. r
bj. f.SXmwetiliko Lus i kl uai	 ki

.... 3 O
.0

5.0
5t.I

4 O
5.0
50

5,0
b.
00

5.0
5.0
5.0

3,0 1 09,05

100.

,..orrebertio

_c/tramara

F0MOCIMent0 de trabalho queda . edo ou nac. .ia especifi-
cado noa ~nua asna: 	 .

breou	 . ..'

Ditrabaiho artibtle,o	 	 .	 ....

(Luminoso°	 	 	 . 

dl trabalho de nlvel sumia	 ...

-,
..., 5 o _

5 o
50

-
5.0 _
5 0
50

-
_ 5,0 _

5.0
50

-
_ 50 _.

5 O
50 

-

3.0 190115

(•••? *Reação do item 39 •x•r+lort+"-a• .• • e . " • - -I " •-•

50
te% demito merNeer* .-3 e e.--etrr. .., ,......ao ..:4 votrvil". Jà go-

tultatiam,ciei natação, de iodo a. ;a chança.	 .	 2,0.. . .. 

Ir-) O sumam o),, os Talante is, toe esteado paru subrtem c), de
rabeia ni. eme du II NI figatiajau t.te 1 ia II.' 10.4522/8S. 	 I

1,...141. &4f10. 111 /M11.000. 1, C11 MOI fall(4.P. 4val405,40 tido CuorIOCIVIVINY

toa, de qualquer firmo ou natureza,:
e) ensino ase escotes de cet capineiros. auto-escolas e

moto-leacoles	 .  ...	 .. .. .	 ..
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•

Deacnoo c os Serviços . Allguota Arrecadado
ate ABOVell

PERDA Prof•to
da Lati

Atuei Proposta R$ MIL % on ma.

83.

it.

Recrutamento, agencamento malucai), uolutatt;ik, UU torne
cimento de rnao.deroisra, rriii•smo em cartter temperaria.
inclusive por empregados cir prestador ao SierVIÇO OU por
trabalhadores anatos por ele contratado* 5 0 3.0 3.767,68 40 1 507,07 173126

Propaganda • publicidade, II duble promoção de vendas,
painelemarito d• campanhas ou, maternas as puoticloacte,
aceraria° de desenhos, todos ademais mataram pubticl-
tenos	 A 	  	 	 	 5.0 3,0

,

8.870.13 40 2.750,45 17495

$6. Veiculdplo • divutgacdo de feitios, dasanhas • outros Ma'

tereis de publicidade. por que	 lief meio 50 30 422,70 40 189,08 175695

45.

117.

glarviços pratuatitar a aatuuta tumba" utikatatieu de puno ou
aeroporto. atracação, capata qa. artneaastavan aduma. ta-
tema e Mapactal; *ui:ementa da água, =trepe a acassOn•
cot: movenentação de mercad ira fora do cais 	 5.0 3.0 90.33 40 38,13 178+98

Advogatkat 	 C.0 3.0 12,35 40 4.94 177/96

1111. Engenheiros, arquitetos, urbe nIttail e agreinomot.. 	 ...	 .... 5.0 3.0 4.89b,1b 40 1.058,05 176/95

U. ,

,

Dentistas 	   	 	 	 5.0 3,0 6.1,58 40 23,43 179195

10. Economistas 	  	

,

b.0 3.0 21,45 40 8,58 1831116

11. 'I.
92.

RaiodogOa	 , 5.0

,

.3,0 8,40 40 3,38 181415.._ 

AMIale•fltlea SOCate 	 5.0

5.0
3.0
3.0

0,70	 ,

99,55
40
40

0,28
39,82

182/96
1 tem93. Retaçdes Ptibileas 	

94. Cobranças e recebimentos p x conta de terceiros. inclusive
areava laltAtala, protestos tit- tnU104. eUILL100 os protesto.
~MOO de titulo& não palpe, manutenção Cl* titules ven-
~, tug i 11"411Pitilts/ de 4.V.4Cei .° de r.obrança Cu recebimento
•	 outros serviços correlato* a • coorança ou recebimento.

•

5.0

•

3.0 7 974 98 40 3.189.99 184+85

94. hisatuiçoes financeiras autor zadaa a funcionar pelo Dance
Centrai: tOrneCallent0 de ta ao de cheques; amigado de
cheques st:ministramo: Ira isteréncia ae ?unam, C}81101U-
00 d• cheques, &usine° ca I pegam/leniu* de ul amuem, or-
dena de pagamento e de cremo, por quieto:ma mata, tatue-
aio e rendendo os caneca implicou* consultas em lei-
minai* ététranteda; pagamentos por conta de terceiros, in-
carshe os feitos fora do esta oelecimerno: elaboração de fi-
cha cadasdnet, aluvuel tia tml e-J, lueneCunant0 de 2 11 via da
eetetat de Igneamente • de catada de uusstu, uttinnnly de

.. 5.0 30 ti IRIU 63 AO 2.752.25 185/95-
96. Transporte oe natureza sidra wnente municipal .......... 50 30	 923.28 40 9,31 10646

*7, ComunecacCea talatOnecas de um para outro aparein0 dentro
do Municipal 	 5.0

•
30	 28,33 40 11.33 187/95

IS. hospedagem em notem. mo eis. pensOes e congeneres 40
vídeo da alimentação, quane .2 Inchado rio preço da diária
rica bulam ao imposto Sobre Sdrvçbe dã Qualquer Nature-
za) 50 3.0	 4 692.90 40 1 877,16 188P95

,
119.

,...ciirinesantajlo

Otimnouçao de bens de teicketros em representação de
qualquer natureza:	 	
airprolientajao comerciei a arodutua nacenienr 	

comercial ueirodutos estrangetros. 
c) danem muar....	 .	 ....

i
5.0	 I
5 O

5.0

30
3 0_	 14 304,95

3.0

40 5721.96 188/95

too. romecimento de cabano qt atinem:to ou nao não especai-
0•00 nus clamam KCIIIII.

eltnibielho Mal
blindarem wo l liAlt)• 	 , 	

cltrabaiho qualificado 	 . 	
J..; t.-aro Jenr.ai .:.,-.04,r

	 	 50

5 0

: 0

,

- 	- 

3 O

3.0	 .	 149.23

3.0

/273 493. eo'N

-

40

- 

59,69 190/96
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.1410111GnAlIA.
CAMARA flOOICIPAL OE	 ie O PAULvp

1 R221 7	 beth	 nucl. públ.. 110.10.95 1

; A

SCuIssIU DE FINANÇAS S ORÇAMENTO

aemb r” a

FrasPantet Vereador Almir Guitenraee

Verenlores

'Talem Culmerawn Proença

nelmon ninara.

Joe; Indio 7. do Naecimento

!Inana Gbarib

Odilon Ouedge

Zenns Pires

Vicente Viscoso

mohaand Swid Moured

Audiência PablIcn nobre os PLe 604/95, 4 56/94 .91/95 a 190/95 •

236/95,aun diapae sobre mataria tribubária ,realizada no eu -

dItOrio Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de Oto Paulo

em 10 le outubro de 1995b

e

Solicitante, Sr. Ver.. Aluir Oulmartge

(Mem no 59/95 .-C1P0 ).

O SR ODILON OUIDX9 - Já me manifestei 'obra alguma

despes projetos na primeira audiência. No Emanto nacedemejo falar.

1

O SR ALKIR GUIMARIES - Again sendo gata Prèleidincia dá por

concluído o trabalho no que dia respeito • essa audiência publica e

vamos assim para norma reunião ordinária. Dando por concluído o traba-*
,	 !

lho og projetou; estão em eandlçaee de serem 	 ,publicadoslho og projetou; estão em eandlçaee de serem publicados,Os,

/o o •-re
. c

:r

1"5

•

. o
/o o •-re

=.—
= •

h"••n 143

I
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- It	
114

t :Iltd!A r.tIJuIrIrAI. OE SÃO PÀO1 O

.1,19q1çnAlIA.

II

•

1 9ibeth I aud. pábl.	 10.10.
• ..

O SR amln cuIMUUS (PFL) - Vamo* dar inicio a audiência	 jetorr. gema 4 a arragunda audlincla Winton tendo eido realiaada a pri

pjblica do dia de hoje para o 'exame da alguns NI" projetos de lei. neira pela Camienão de atividade econ8alca. O assuntot neduçio de alí-

ri. G04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecoal que .2oncede ingen..quotris don 100 itens do imposto sobre serviços de qualquer" catarata,

tivoa fiscais aos rr,prietíios4a imaveie doe patrocinadores daa obrai° ISS. A comierao de constituiçãO • Justiça deu parecer pela legalida-

de matauravio de ligáveis localizados na área de interrençao objeto dado, com autintitotivo, aprimorando a redação. A (Walesa° de Atividade

projeto de requalifientio urbana e funcional do Centro da São Paulo. Reonbmica não azarou parecer faca ao esgotamento do prazo regimental.

A Comleeão de Conatituiçao • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Annia eando, nrw. Vereadores, está aberta a nossa audiência

de Ir( Política Urbana 4 favorável; de atividade geon8mica 4 favorá-páblica • eu pergunto ne no ;labial,. Pares aqui em sua maioria tem ai-

rei, e* Cominaria de Rducaçao e Cultura 4 favorável e temos a seguir gume manifeetnao a fazer. (Pausa) O Vereador UI num Símia* Um

o 11. 436/94. do Vereador Manoel Sala para a primeira audiência pábli- alguma manifeetação? Ran gia Gharibt Odilon Guedes?

ca. Refere-me à alterna° de alíquotas de imposto nobre qualquer na-

tumor., IS!, • Incide sobra os garriças tipificados no item 59, lib-

era da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de aezenbro da 1989.

Divergia* públicas. A Comiesío da Juatiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, rua rejeitado em Plenário Comissio da Atividade Reonemica

deu parecer favorável.

O item barceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mátio Moda, segunda audiência, dispa* pobre a conceasio de in-

eentivo fiscal às empresas qua pasmam mais de 30% de seus empregados

com idade superior a 40 anos • 20% de desconto Pobre o ;montante de-

vido ao 'PM • IS!. A Co:alceio de Constituiçie • JUetlça no azarou

parecer. =ma Eagotaranto do prumo regimental., A 'amimei° de Feliti •

ca "MN Urbana da parecer contrário; de ATividada goomdalem dá pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe Sn... Vereadores um exame

mais apro!Undado. O item geguinta da pauta eío os projetos de lei de

iniciativa do Verennpr ?afia Lima que vío de 91 a 190.. Sio 100 pro-

-!

e
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I Folha n.`	 C,  do proc.

n "

I o	 •-1.1!riário
-

Sra. Secretária:

Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 2=1 e 3=1, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 0/	 / (f

Prjésidénte da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em, 03  ./ 1! /5..5:

v-
p'MAPGAREL92. NUNE.5
Assistente de Administracãe
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oArquivo em

O Func.'

clJa mn , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? C./	

do processo n? 	  de 199,S 	 0.2/7 3 •19 6-	 (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.
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•

• B12214-C6RTIL,N11

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPAR I AMA TO

()E DOCI.P.:V.,'TÇ10 E rIFORMÁTICA

SEÇÃO	 C ARQUIVO
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SEGUE

sob folha

juntado  •	 nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçào, rubricado

Em  
04 03 2Ãt 

15/1Alki n. • 	
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Substituta
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Casta 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

,
Papel para informação, rubricado como folha

do pmcesw n° C)# () G t 	 199	 õ1-,  o 3  94— 
(a ' • MARIA 'IS yirl • LOPES . CO

Cbele de Seç	 Unica - Sub

À ATM - Sr. Assessor Chefe

•Em atençao ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabel 11 Corra
chefe de seção-	 bstituto

M ARTA IStb
Cbele de Seç

LopES. CORRut
Unica - Substituta
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SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para informaçao, rubricado 	

sob folha 	  n? 	 -

'Em 	 4 

MARIA ISABE
Cbef e de Seçáo

ES CORRÊA
n 66f' Dica — —ubatituto

•

(a)



13 - RDS
13-0174/1997

Requerimento "D"
MARIA L UME. LOPES CORRE,
Cbefe de Seção Técnica - Stibatitutc:

ç f eN n	 C:: 4 j.'"V

k

HANNA G RIB
Ve eadr

Líder da anc da do PPB

I B FEV 199?

-DT. 10-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

I) E .1.? E	 1 D O

FEV 1997	 °18 FEV 1997

Gabinete Vereador HANNA GARIB 

r) o 0. 1 65.	  d :4j1 2. . . . 	 .

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
clesarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995- Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102, 10,Í, 1010-5, 106, 107108, 109-, 116; 11i, 11Z 113:-Ï1 ,1::-.115--, 116, 11-7,-
118,19, 120, 1-21, 1-22, -123,-1 - 24-r1-25, 126, 127, 128; 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, j 44,145, 146,-147, 148, 1497
15.0, 151, 152, L53,_154, 	 1-627--1-63-;

-1-66; 147-, 14gr:1-69-,e1-70,	 4-7-ar-1-74', .4-75-, 2-7-6, 2-7-7, 178, _12T_ ,)-80"--1-8-1-;
, • , • 	 05 18.	 9 , - ,

ANO 1996 - Projetos de Leira.427-2,-"-_24?‹./L701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n 0s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em

HG:Er-ti:V.1 - RE Q D 2D - 17:122,V - 17:46
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SECtlf,luntado nesta dato 	 rabrIcado sob

talho n.' ..31/ j  gi 	 od - 

Ricardo N. Pacheco

Assistente Parlamentar
Re8istro 100.772



do processo no 	 	 do ,947‘:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papol para informaçao. rubricado como folha ne 	

f	 a 	  (a) 	 (ejb'	 •

Adelina Cicone•
Assistentg? P",-;?*.trPentar

Registrr 10(1406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

0P/01 IN
•••

t)pzti .41	 AN

Assessor TQL;s:Chefe

ATM

•OrINW~INNINWIWIffl=

SEÇA0 TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 	

Arquivado novamente em —14-°(;1001 
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§oviNi.• e . AMALHO

Àfnigit.Parlamentar
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SEGUE 	  juntado 	  nesta data. 	  documento 	  o papal para inlormacio. rubricado
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